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PREFÁCIO

 
	 A prática dos profissionais de estética requer atenção e métodos específicos de 
biossegurança, visto que os profissionais e os clientes estão sujeitos a riscos de contami-
nação. Dessa forma, é importante entender e interagir melhor com a realidade da temática 
e aprofundar o entendimento acerca da importância das medidas de biossegurança em ma-
quiagem e estética em salões de beleza, principalmente diante a nova realidade vivida com 
a pandemia do corona vírus, Por isso o presente manual foi elaborado com a finalidade de 
informar e ensinar sobre a biossegurança em estética e maquiagem, bem como, apresentar 
as ações e a sua aplicação correta ao trabalho do cotidiano.
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3. RESULTADOS

 O desenvolvimento do manual ocorreu por meio da organização das informações 
selecionadas, buscando sempre uma linguagem simples e direta, levando em consideração 
o público direcionado. Para a fundamentação teórica do material, foram selecionados ao 
todo 6 artigos além das publicações das normas técnicas de sites governamentais e de 
sites específicos da área da maquiagem, dois documentos legais (leis) e dois livros. 

O material foi divido em capa, apresentação, ficha técnica e sumário. Em seguida 
estruturou-se o conteúdo a partir das pesquisas realizadas sobre os temas, abordando 
primeiro os conceitos de maquiagem, a profissão do maquiador e biossegurança. Logo após, 
trata-se dos riscos e medidas de biossegurança nos atendimentos, e sobre gerenciamento 
de resíduos. O manual foi inteiramente desenvolvido na plataforma de design gráfico 
CANVA, no tamanho de papel A4, constituído em sua versão final de 24 páginas recebendo 
o título de “Manual de Biossegurança Para Auxiliar Maquiadores Em Procedimentos De 
Beleza” (ANEXO).

Figura 1: Fluxograma das Etapas da Elaboração do Trabalho.

Com base nos trabalhos triados para auxiliarem na formação do manual de 
biossegurança para auxiliar maquiadores em procedimentos de beleza, foi criada a 
tabela a seguir e a síntese dos trabalhos selecionados serviu de base para a construção 
do manual que segue posteriormente. Atualmente a maquiagem faz parte da rotina da 
maioria das pessoas, tendo o público feminino como principais consumidores. Porém, o 
público masculino também já está se rendendo aos “truques” e benefícios que uma boa 
maquiagem pode trazer para a pele. Portanto, perceber e caracterizar a importância do uso 
seguro dessas auxiliares da beleza é fundamental. Para tal, deve-se aplicar as medidas 
de biossegurança, a fim de evitar problemas de saúde que possam contribuir de forma 
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negativa a saúde dos usuários.

Tendo em vista o amplo alcance da maquiagem e demais produtos de beleza, torna-
se de extrema importância a conscientização, não só da forma adequada de aplicar cada 
produto, como também a importância do descarte correto dos resíduos produzidos por estas. 
A partir do desenvolvimento deste trabalho, percebe-se a escassez de estudos voltados 
a essa temática, sendo que de 33 trabalhos analisados apenas 14 abordaram o tema 
discutido. Logo, o desenvolvimento deste manual visa nortear toda a prática de maquiagem 
dentro da profissão, gerando uma postura crítica e reflexiva sobre o ambiente de trabalho e 
o atendimento de maquiagem, enfatizando os cuidados e condutas de biossegurança para 
o profissional e clientes.

Quadro 1: Documentos utilizados na construção do produto técnico

	 # AUTORES TÍTULO PERIÓDICO SÍNTESE CONTRIBUIÇÕES

1
ABNT

(2004)

Resíduos 
sólidos - 

classificação
ABNT

Este trabalho tem 
por objetivo a clas-
sificação de resí-
duos sólidos, de-
monstrando que 
esta envolve a iden-
tificação do proces-
so ou atividade que 
lhes deu origem, de 
seus constituintes e 
características, e a 
comparação destes 
constituintes com 
listagens de resí-
duos e substâncias 
cujo impacto à saú-
de e ao meio am-
biente é conhecido. 

Este trabalho contribui 
com a classificação dos 
resíduos sólidos quanto 
aos seus riscos poten-
ciais ao meio ambien-
te e à saúde pública, 
para que possam ser 
gerenciados adequa-
damente.

2
ANVISA

(2004)

Resolução 
RDC nº 306, de 
7 de dezembro 

de 2004

Ministério da 
Saúde

Dispõe sobre o Re-
gulamento Técnico 
para o gerencia-
mento de resíduos 
de serviços de saú-
de.

Esta resolução con-
tribui para estabeleci-
mento de normas de 
conduta do gerencia-
mento de resíduos em 
serviços de saúde.
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3
Basten

(2012)

Max Factor – O 
homem que 

mudou as faces 
do mundo

Matrix editora

Este trabalho é a 
biografia do grande 
pioneiro da indús-
tria de cosméticos 
Max Factor, onde 
sua história se con-
funde com a da pró-
pria indústria cos-
mética.

Contribui com con-
ceitos da indústria do 
cosmético, e com es-
clarecimentos sobre a 
história da utilização 
da maquiagem, princi-
palmente na indústria 
cinematográfica norte 
americana.

4 X

Lei Federal nº 
12.305, de 2 de 
agosto de 2010 X

Institui a Política 
Nacional de Resí-
duos Sólidos; altera 
a Lei no 9.605, de 
12 de fevereiro de 
1998; e dá outras 
providências.

Contribui com regras, 
e especificações, mais 
atualizadas sobre o 
tratamento de resíduos 
sólidos em serviços de 
saúde.

5 X
Lei n° 12.592 
de 19 de janei-

ro de 2012
X

Dispõe sobre o 
exercício das ativi-
dades profissionais 
de Cabeleireiro, 
Barbeiro, Esteticis-
ta, Manicure, Pedi-
cure, Depilador e 
Maquiador.

Contribui com uma le-
gislação mais especí-
fica para profissionais 
que trabalham com es-
tética. 

6
ANVISA

(2018)

Resolução da 
diretoria cole-

giada - RDC nº 
222, de 28 de 

março

de 2018

Ministério da 
Saúde

Uma versão mais 
atualizada da re-
gulamentação das 
Boas Práticas de 
Gerenciamento dos 
Resíduos de Servi-
ços de Saúde e dá 
outras providên-
cias.

Contribui com normas 
mais atualizadas de 
gerenciamento de resí-
duos sólidos em servi-
ços de saúde.

7

CONAMA

(2001)
Resolução nº 
275, de 25 de 
abril de 2001

Ministério da 
Saúde

Estabelece o códi-
go de cores para 
os diferentes tipos 
de resíduos, a ser 
adotado na identifi-
cação de coletores 
e transportadores, 
bem como nas 
campanhas infor-
mativas para a co-
leta seletiva.

Contribui com a melhor 
disposição de diferen-
tes tipos de resíduos, e 
auxilia no seu descarte.
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8
CONAMA

(2005)

Resolução CO-
NAMA nº 358, 
de 29 de abril 

de 2005.

Ministério da 
Saúde

Dispõe sobre o tra-
tamento e a dispo-
sição final dos resí-
duos dos serviços 
de saúde e dá ou-
tras providências.

Contribui com especi-
ficações sobre destino 
final de resíduos oriun-
dos de serviços de saú-
de.

9
Chaudhri, Jain

(2014)

History of cos-
metics

Asian jornal of 
pharmaceutics

Os cosméticos pas-
saram a fazer par-
te da nossa rotina. 
Seu uso aumentou 
significativamente 
nos últimos anos, 
no entanto, o uso 
contínuo de cos-
méticos por um 
período prolonga-
do pode resultar 
em vários efeitos 
indesejáveis, que 
podem ser graves. 
Esta revisão é uma 
tentativa de rastrear 
a história dos cos-
méticos usados por 
diferentes civiliza-
ções ao longo dos 
séculos.

Este trabalho contribui 
com informações sobre 
toda a trajetória da ma-
quiagem ao longo da 
história, demonstrando 
os diferentes usos da 
maquiagem nas va-
riadas civilizações do 
mundo.

10
Costa, Costa

(2009)

. Biosseguran-
ça Geral: para 
cursos técnicos 

da área de 
saúde

Publit

Este trabalho con-
ceitua a biosse-
gurança de ma-
neira detalhada, 
aplicando-a dentro 
de cursos técnicos 
na área da saúde, 
demonstrando sua 
importância nos 
mesmos; exempli-
ficando condutas 
corretas de bios-
segurança dentro 
de procedimentos 
realizados nesses 
cursos.

Contribui com infor-
mações a respeito da 
conduta abordada no 
ensino da biosseguran-
ça em cursos da área 
da saúde; e como esse 
conhecimento pode ser 
abordado na prática.
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11
Sousa

(2008)

A História da 
Beleza Através 

dos Tempos

Universidade 
Candido Men-

des

Neste trabalho será 
analisado a história 
da beleza de modo 
intrínseco, relatan-
do-a de forma coe-
sa e objetiva, bus-
cando desvendar 
desde o seu princí-
pio.  

Contribui com concei-
tos acerca da maquia-
gem, e com as diferen-
tes fases dessa prática 
ao longo da história da 
humanidade.

12
Oliveira, Malcher

(2015)

A flor na pele: 
percepções 
sobre poder 
e estética da 
comunicação 
através da 
tatuagem e ma-
quiagem

Intercom 

Demonstra como 
a maquiagem e a 
tatuagem podem 
ser uma forma de 
comunicação, e ex-
pressão corporal.

Contribui com novas 
perspectivas sobre o 
uso de maquiagem e 
tatuagens, ressaltando 
suas importâncias em 
um contexto de comu-
nicação e expressão 
corporal.

13

Foppa, Tiecher, 
Contri

(2018)

Avaliação da 
biossegurança 
em estabele-
cimentos de 
aplicação de 
maquiagem

Infarma-Ciên-
cias Farma-

cêuticas

O uso compartilha-
do de instrumen-
tos em procedi-
mentos estéticos 
pode resultar na 
contaminação dos 
materiais usados, 
podendo ser fonte 
de transmissão de 
doenças. Este tra-
balho teve como 
objetivo avaliar o 
nível de informa-
ção que as maquia-
doras possuem, e 
também determinar 
a presença ou au-
sência de bactérias 
patogênicas nos ar-
tigos utilizados em 
procedimentos de 
maquiagem, corre-
lacionando ambas 
informações.

Este trabalho demons-
tra que é necessária 
uma maior dissemina-
ção de informações so-
bre as normas de bios-
seguranças adequadas 
para os maquiadores.
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14
Hinrichsen

(2004)

Biossegurança 
e controle de 

infecções: risco 
sanitário hospi-

talar

Medsi

Além de cuidar dos 
pacientes, cabe ao 
hospital proteger 
seus funcionários, 
racionalizar custos 
e manter uma quali-
dade de excelência 
em seus serviços. 
Alcançar essa “ex-
celência” significa, 
basicamente, atin-
gir níveis ótimos 
para a biosseguran-
ça e o controle das 
infecções. 

Este trabalho contribui 
com informações sobre 
biossegurança hospita-
lar para se alcançar um 
nível de excelência no 
controle de infecções 
nesse ambiente. 

15
Krizek

(2017)

Maquiagem 
Como Profis-
são: Atuação 
Profissional e 
Mercado de 

Trabalho

Scortecci

Neste trabalho é 
explorado mais so-
bre a profissão de 
maquiador, como é 
a profissão, o mer-
cado de trabalho e 
suas diversas áreas 
de atuação.

Contribui com orienta-
ções de como iniciar 
suas atividades, e se 
destacar na área da 
beleza; além de enten-
der as necessidades 
do mercado e de bios-
segurança.

16
Leão

(2019)

O Estética e 
biosseguran-
ça: aspectos 
ligados à se-
gurança e ao 

gerenciamento 
de resíduos 

de serviços de 
saúde em es-

tabelecimentos 
estéticos

Universidade 
do Vale do

Taquari

A expansão do mer-
cado de trabalho na 
área da beleza e o 
aumento do fluxo 
de pessoas que 
oferecem serviços 
voltados à estética 
tornaram necessá-
rio agregar condu-
tas de biosseguran-
ça e gerenciamento 
de resíduos de ser-
viços de saúde, 
para a prevenção 
da saúde tanto 
dos profissionais 
que atuam nesse 
segmento quanto 
dos clientes que 
frequentam esses 
estabelecimentos, 
o que, por conse-
quência abrange a 
sustentabilidade do 
ambiente.

Contribui demonstran-
do que há deficiências 
no gerenciamento de 
resíduos, ausência de 
PGRSS (Plano de Ge-
renciamento de Resí-
duos de Serviços de 
Saúde) e carência de 
orientações técnicas 
específicas nos estabe-
lecimentos pesquisa-
dos. Ressaltando que 
profissionais do ramo 
necessitam de aperfei-
çoamento quanto aos 
temas relacionados ao 
gerenciamento de resí-
duos e biossegurança.
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17
Marchiori

(2015)

A influência 
da vaidade no 

comportamento 
do consumi-

dor: um estudo 
comparativo 

entre homens 
e mulheres da 

geração Y

Universidade 
Regional do 
Noroeste do 

Estado do Rio 
Grande do Sul

O propósito da pes-
quisa foi realizar um 
estudo para com-
preender como a 
vaidade influencia 
no comportamento 
dos consumidores 
entre homens e mu-
lheres da geração 
y, identificando as 
origens da vaida-
de no consumo, as 
relações existentes 
entre a vaidade e o 
comportamento do 
consumidor, tam-
bém observando a 
percepção de uma 
pessoa para com a 
outra com relação 
a vaidade e o au-
toconceito dessas 
pessoas.

Contribui demonstran-
do que mulheres se 
preocupam mais que 
homens em nos aspec-
tos de beleza, sendo o 
principal público consu-
midor de procedimen-
tos estéticos.

18
Magalhães

(2010)

Maquiagem e 
pintura Corpo-

ral: uma análise 
semiótica

Universidade 
Federal Flumi-

nense

A maquiagem é 
como uma lingua-
gem, constituída 
de um plano de 
expressão e um 
plano de conteúdo 
e concretizada em 
enunciados pinta-
dos sobre o rosto 
e/ou o corpo de um 
sujeito. Este traba-
lho utiliza a base 
teórica da semiótica 
discursiva e propõe 
uma metodologia 
de análise que con-
sidera a função se-
miótica do corpo e 
a praxis enunciativa 
de diferentesformas 
de maquiagem e 
pintura corporal. 

Este trabalho traz o en-
tendimento da maquia-
gem uma linguagem, 
capaz de criar códigos 
socialmente interpre-
táveis pelo hábito ou 
produzir sentidos ines-
perados.
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19
Neves et al.

(2007)

O conceito de 
biossegurança 
à luz da ciência 

pós-normal: 
avanços e pers-
pectivas para a 
saúde coletiva

Saude soc.

Conceber a noção 
de biosseguran-
ça à luz da ciência 
pós-normal impli-
ca uma modifica-
ção fundamental, 
principalmente em 
relação à saúde 
coletiva: a substi-
tuição do discurso 
tecnicista onipoten-
te por um diálogo 
entre os diversos 
atores sociais en-
volvidos nas ques-
tões ambientais e 
de saúde. Portanto, 
este trabalho busca 
analisar as limita-
ções do conceito de 
biossegurança à luz 
da ciência pós-nor-
mal. 

Este trabalho traz dis-
cussões sobre o con-
ceito de biosseguran-
ça buscando contribuir 
para o debate sobre as 
controvérsias associa-
das à biossegurança.

20
Núnes et al.

(2017)

Efectividad de 
Guía de Bue-
nas Prácticas 

en la bioseguri-
dad hospitalaria

Revista Cuba-
na de Enfer-

maria

Este é um trabalho 
experimental feito a 
partir da aplicação 
de um inquérito aos 
enfermeiros, antes 
e depois da imple-
mentação de um 
código de boas prá-
ticas na gestão da 
biossegurança. O 
objetivo do trabalho 
foi avaliar a eficácia 
de um guia de boas 
práticas na gestão 
da biossegurança 
hospitalar.

O trabalho contribui 
demonstrando a impor-
tância de repassar in-
formações sobre boas 
práticas de biossegu-
rança dentro do am-
biente hospitalar; sen-
do um guia uma boa via 
de dispersão dessas in-
formações.
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21
Opperman, Pires

(2013)

Manual de 
Biossegurança 
para Serviços 

de Suade

PMPA/SMS/
CGVS

Este Manual foi 
pensado e elabo-
rado a partir da 
constatação, por 
parte da Comissão 
de Biossegurança, 
de que a Rede Am-
bulatorial de Ser-
viços Municipais 
de Saúde demons-
tra necessidade 
de mudanças de 
infraestrutura físi-
ca tratando-se de 
condições compa-
tíveis com os pro-
cessos de controle 
de infecções, mas 
fundamentalmente 
mudanças de prá-
ticas e padroniza-
ção das rotinas dos 
serviços, que per-
mitam a implemen-
tação de medidas 
eficazes de Biosse-
gurança.

Contribui no aumento 
de conhecimentos e 
potencialização da re-
solutividade nas ques-
tões relacionadas a 
condições biosseguras.
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22

Rocha, Bessa, 
Almeida

(2012)

Biossegurança, 
Proteção Am-
biental e Saú-
de: compondo 

o mosaico

Ciênc. saúde 
coletiva

Este artigo busca 
realizar uma refle-
xão sobre a cons-
trução do campo 
da biosseguran-
ça, apresenta sua 
abrangência, os 
complexos temas 
tratados e sua pers-
pectiva interdisci-
plinar. Abordando 
questões que in-
serem a biosse-
gurança como fer-
ramenta na busca 
de um modelo de 
desenvolvimento 
sustentável, resga-
tando a relação en-
tre degradação am-
biental, condições 
precárias de saúde 
e controle do sur-
gimento e ressurgi-
mento de doenças 
nas populações.

O artigo propõe novas 
ações capazes de pre-
venir e controlar riscos 
de agravos à saúde 
ambiental e humana.

23
SEBRAE

(2020)

COVID-19 
Orientações 
para atendi-
mento de sa-

lões de beleza

X

Trata-se de uma 
série de recomen-
dações para pro-
fissionais e em-
preendedores do 
segmento de sa-
lões de beleza du-
rante a reabertura 
dessas empresas. 
O material é orien-
tado sobretudo à 
saúde pública, 
de profissionais, 
gestores e 
clientes dos negó-
cios de beleza e, da 
mesma forma, a ne-
cessidade de que o 
consumidor se sinta 
seguro.

Contribui com dicas 
para que uma reaber-
tura de empresas do 
ramo da estética, du-
rante esse cenáio ain-
da pansênmico, ocorra 
da maneira mais segu-
ra possível.
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24
Silva

(2012)

Diferenciais 
tecnológicos na 
maquiagem do 

século XXI

Faculdade de 
Tecnologia da 

Paraíba

Os diferenciais tec-
nológicos na ma-
quiagem no séc. 
XXI tem se desen-
volvido crescente-
mente uma vez que 
a indústria cosméti-
ca a cada ano bus-
ca tecnologias para 
agregar ativos fun-
cionais, tratamen-
tos e texturas dife-
renciadas aos seus 
itens o que propor-
cionam a pele bele-
za e saúde. O pre-
sente trabalho tem 
por objetivo apontar 
as inovações nas 
formulações da ma-
quiagem e a sua 
importância.

Contribui com o conhe-
cimento dos profissio-
nais que visam o aper-
feiçoamento na arte do 
embelezamento facial.

25
Theisen, Glowats

(2011)

Perfil dos 
profissionais 
maquiadores 
da cidade de 

Balneário Cam-
boriú

UNIVALI

Com a evolução 
tecnológica dos 
cosméticos e o au-
mento do consumo 
da maquiagem para 
embelezamento, 
houve uma valori-
zação na carreira 
dos maquiadores. 
Este trabalho bus-
ca, através da apli-
cação de um ques-
tionário, observar 
as diferentes técni-
cas utilizadas por 
maquiadores.

Contribui com um pa-
norama sobre a reali-
dade dos maquiadores 
quanto ao seu trabalho, 
os procedimentos exe-
cutados, quais cuida-
dos tomam para garan-
tir a biossegurança.
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26
Tinelli

(2016)

Maquiador: Ma-
nual Prático da 

Maquiagem
Viena Editora

Na maquiagem 
profissional existe 
técnicas apuradas, 
estudadas e aplica-
das por milhares de 
profissionais. Neste 
livro veremos técni-
cas para maquiar, 
e será de suma im-
portância o enten-
dimento das ferra-
mentas, produtos e 
técnicas.

Contribui com conhe-
cimentos sobre histó-
ria da maquiagem, o 
mercado de trabalho, 
postura ética do pro-
fissional, organização 
e assepsia dos mate-
riais de trabalho, fisio-
logia da pele, doenças 
da pele (contagiosas e 
não contagiosas). 

27
Tonetta, Agostini

(2017)

A preocupação 
com a biosse-
gurança em 

clínicas de es-
tética e salões 

de beleza

Anuário Pes-
quisa E Exten-

são Unoesc 
Videira

Um trabalho experi-
mental de aplicação 
de um questionário 
aos proprietários de 
Centros de Estética 
e Salões de Bele-
za, com o intuito 
de mensurar seus 
conhecimentos so-
bre as medidas de 
biossegurança ne-
cessárias durante 
os procedimentos 
de estética realiza-
dos nesses estabe-
lecimentos.

Este trabalho contri-
bui com dados que os 
profissionais da área 
da beleza conhecem 
as medidas de biosse-
gurança, mas lhes falta 
formação específica e 
instruções preventivas. 
Dessa maneira, de-
monstrando a impor-
tância de um material 
de biossegurança es-
pecífico para essa área 
de estética.

28
Watanabe

(2007)

Padronização 
das normas de 
Biossegurança 
em salões de 

beleza, clinicas 
de estética e 

afins

UNIVALI

No cenário atual, de 
uma elevada busca 
por procedimen-
tos estéticos, se 
faz imprescindível 
o estabelecimen-
to de normas de 
biossegurança na 
Cosmetologia e Es-
tética; porém o que 
se encontra é uma 
deficiência de leis 
e procedimentos 
de biossegurança 
voltados para essa 
área.

Este trabalho contribui 
com a recomendação 
de alguns procedimen-
tos e normas de bios-
segurança para a área 
da estética, em uma 
tentativa de suprir a de-
ficiência desse tipo de 
material na área.
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